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geral 
*$&*;& Plenária Pró-Participação Po-
fgwlar na Constituinte decidiu, du-

hM. encontro, domingo, em Brasí-
l^ònvocar as entidades que parti­

do grupo para uma greve geral 
2j»$*tÍ0do País. A informação foi dada 
&íhf^& pelo presidente da Central 
•UttWa dos Trabalhadores (CUT), Jair 
;i#ejíe$uelll, ao participar das grava-
rJQOMrvdo programa "Agildo no País 
"" ~>Maravilhas", que vai ao ar no dia 

treja TV Bandeirante*. 
„ ,ví>ocumentos com a proposta es-
$̂KWB n̂do enviados aos sindicatos e 

Í$>i$<$fenentos populares" em todo o 
fte*tW}ri° nacional e as respostas, en-
'^(petftdas à plenária, que volta a se 

'em fevereiro para definir o dia 
lagraçao do movimento. Mene-

1* disse que o grupo ainda não 
lècigiu se a greve vai ocorrer duran-

te os trabalhos da Assembléia Cons­
tituinte, ou logo apôs a promulgação 
da nova Carta Magna. 

Na opinião do sindicalista, a pa­
ralisação deve acontecer juntamente 
com os debates que preparam a 
Constituição, para "denunciar esta 
democracia falsa, que não promove 
nenhuma segurança para o trabalha­
dor". Meneguelli concorda que "será 
uma greve essencialmente política", 
mas não acredita na definição como 
um movimento de radicalização da 
esquerda: "A Nós teríamos só duas 
alternativas de nos manifestar, mas 
não possuímos gado para colocar em 
leilão, nem dinheiro suficiente para 
formar uma caixinha entre os mili­
tantes e comprar constituintes. Tam­
bém não poderíamos aceitar passiva­
mente o retrocesso, em termos de 

Constituição. Assim, utilizaremos o 
que temos: o direito universal de pro­
testar. Be eu protestar no banheiro 
de minha casa, possivelmente ne­
nhum constituinte vai notar. Agora, 
se protestarmos no meio da rua, dis­
cutiremos com toda Nação o que é 
necessário para que o País volte a ser 
um país com governo e direitos, co­
mo deve ter sido algum dia". Mene­
guelli, contudo, não soube precisar 
quando existiu a situação que dese­
ja: "Deve ter sido em algum momen­
to que não me recordo. Quem sabe 
no Descobrimento?" 

O presidente da CUT não de­
monstrou preocupação com o alerta 
feito pelo deputado federal Roberto 
Cardoso Alves (PMDB-SP), de que 

i será necessária a presença de tropas 
t do Exército para garantir a votação 

do anteprojeto de Constituição no 
plenário. "Eèfis podem colocar o 
Exército nas galerias ou no plenário 
para proteger bs constituintes. Mas 
vão ter de colocar o pessoal do Exér­
cito defronte das casas e também 
acompanhando os deputados. Nós 
vamos marcar constituinte por cons­
tituinte que votar contra os interes­
ses do trabalhador. Além de denun­
ciá-los, picharemos os muros de suas 
casas para mostrar à Nação quem 
são eles." Como Meneguelli acredita 
que os trabalhos da Constituinte ain­
da demorem para terminar, devido 
as votações em plenário, afirma que 
"o movimento sindical tem muito 
tempo para conseguir a mobilização 
popular pela greve geral". 

O clima da última quinta-feira, 
quando 6 plenário da Assembléia 

Constituinte foi transformado num 
"campo de futebol de várzea" — na 
definição de Cardoso Alves —, com 
as galerias atirando moedas, dinhei­
ro em cédulas e até papel higiênico 
nos parlamentares, foi definido como 
"Instrutivo" por Meneguelli, que es­
tava co-Uderando o "p ro tes to" . 
"Uma coisa é relatar para os compa­
nheiros algum fato, outra coisa é os 
próprios líderes sindicais verem a 
sem-vergonhice no Congresso consti­
tuinte. Temos o líder de um partido, 
que nem é brasileiro, fazendo gestos 
obscenos, e outro líder partidário 
dando bananas para as galerias." — 
Meneguelli referia-se aos deputados 
José Lourenço (BA), líder do PFL na 
Câmara, e Amaral Neto (RJ), líder do 
PDS, respectivamente. 

A maior preocupação do sindica­

lista com relação ao Centrão é a In­
sistência do grupo suprapartidário 
em derrubar a estabilidade no em­
prego. Para Meneguelli, o projeto do 
relator Bernardo Cabral (PMDB-AM) 
é "apenas contra dispensas lmotlva-
das" e os empresários estão.''pelo 
menos equivocados" ao julgar que-s 
proposta do deputado amazonense 
vá além: "O que nós não queremos^ 
a demissão sem motivo, a Instituição 
do livre arbítrio na rotativldade.no 
emprego". Dentro do raciocínio*de 
Meneguelli, a possibilidade de (^em­
presário Antônio Ermírio de Moraes 
candidatar-se à Presidência da -Re­
pública é "ruim": "Se ele dlspütfír, 
meu apelo será para a classettraba-
lhadora ter cuidado em elege r e ­
guem sem compromissos com( a pró­
pria classe trabalhadora". 

—w 

http://rotativldade.no

